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GRÁFICO 1GRÁFICO 1 
Índice do Nível de Ocupação, por Posição na Ocupação

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal ‐2000‐2009

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



GRÁFICO 2
Evolução do estoque do emprego formal 

Brasil ‐ 1998‐2008 (em mil)

Entre 2003 e 2009, foram 
criados mais de 12 
milhões de empregosmilhões de empregos 
formais

Fonte: MTE, RAIS
Elaboração: DIEESE
Nota: * estimativa



GRÁFICO 3 
Taxas de Desemprego, segundo tipo

Regiões Metropolitanas e Distrito Federal ‐ 2000‐2009

Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



GRÁFICO 4GRÁFICO 4
Ocupação, rendimento médio real e massa salarial real

Regiões metropolitanas ‐ 1999 – 2009
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Fonte: DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego



GRÁFICO 5 
Evolução do Salário Mínimo real ‐ INPC‐IBGE

2000 a 2010
(maio/95 = 100)

O aumento real do
Salário Mínimo foi
53 67% entre 2002 e53,67% entre 2002 e
2010.

Fonte: DIEESE



GRÁFICO 6 
Índice de Gini
Brasil – 2004 a 2008

Fonte: IBGE. PNAD
Obs.: O Índice de Gini mede o grau de desigualdade existente na distribuição de indivíduos segundo a renda domiciliar per capita 



GRÁFICO 7 
Distribuição dos reajustes salariais, em comparação ao INPC‐IBGE 

Brasil ‐ 2000‐2009

Fonte: DIEESE. SAS‐DIEESE ‐ Sistema de Acompanhamento de Salários



GRÁFICO 8
Evolução da relação entre salárioEvolução da relação entre salário 
médio de admitidos e desligados

Brasil  ‐ 1998 – 2009
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QUADRO 1QUADRO 1 
Movimentação do Emprego

Brasil ‐ 2000 a 2009Brasil ‐ 2000 a 2009

Ano Admissões Desligamentos Saldo

2000 9 668 132 9 010 536 657 5962000 9.668.132 9.010.536 657.596
2001 10.351.643 9.760.564 591.079
2002 9.812.379 9.049.965 762.4142002 9.812.379 9.049.965 762.414
2003 9.809.343 9.163.910 645.433
2004 11.296.496 9.773.220 1.523.276
2005 12.179.001 10.925.020 1.253.981
2006 12.831.149 11.602.463 1.228.686
2007 14 341 289 12 723 897 1 617 3922007 14.341.289 12.723.897 1.617.392
2008 16.659.331 15.207.127 1.452.204
2009 16 187 640 15 192 530 995 1102009 16.187.640 15.192.530 995.110

Fonte: MTE. CAGED
Elaboração: DIEESE



GRÁFICO 9
Índice do rendimento médio real dos ocupadosÍndice do rendimento médio real dos ocupados 

na indústria, RMSP e  produtividade 
Brasil ‐ 1989 a 2008
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Fonte: IBGE  e DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais 



EDUCAÇÃO PROFISSIONALEDUCAÇÃO PROFISSIONAL



Demanda Potencial de Educação ProfissionalDemanda Potencial de Educação Profissional
Estimativa de demanda potencial de Educação
P fi i l d MEC/INEP 2006Profissional segundo o MEC/INEP 2006:

Em 2008, 10,6% dos demandantes potenciais
estavam matriculados na educação profissional
é i d í l éditécnica de nível médio.
A desigualdade de participação varia de 3,8% no
Nordeste a 15,4% na região Sul.



GRÁFICO 11 - Proporção das pessoas de 10 anos ou mais de idade p ç p
que não concluíram o curso de qualificação profissional, curso 

técnico de nível médio e curso de graduação 
tecnológica por principal motivo

Brasil - 2007

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, 2007. 

Fonte: IBGE. PNAD



Investimento público em educação profissionalInvestimento público em educação profissional

A soma do investimento na educação profissionalA soma do investimento na educação profissional

na esfera pública (municípios, estados e união)

corresponde a 1,9% de investimento total em

d ã 2006 f MEC/INEPeducação em 2006, conforme o MEC/INEP.

Do total do investimento em educação profissional, aDo total do investimento em educação profissional, a

União participa com 82,8%.


